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RESUMO 
 
No contexto brasileiro, percebe-se a carência de estudos que compreendam as 
dificuldades das micros e pequenas empresas em momentos de crise e que avaliem 
a possibilidade de utilizar da inovação frugal como base para aumentar a geração de 
negócios neste contexto.  Assim, o presente artigo objetiva compreender as 
principais dificuldades de originar novos negócios nas micros e pequenas empresa, 
causadas pela crise econômica-sanitária de 2020 e, com base neste resultado, 
sugerir a hipótese da utilização da inovação frugal como alternativa para a geração 
de negócios das pequenas empresas neste momento de crise. O artigo baseou-se 
em uma pesquisa bibliográfica, utilizando dados do Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) e um levantamento na base da dados do 
EBSCO. Pode-se identificar, a partir da relação dificuldades e geração de novos 
negócios, uma maior ênfase nos processos de gestão das dificuldades das micros e 
pequenas empresa, sendo a inovação considerado um quesito estratégico, porém 
utilizado de forma restrita na prática e de forma limitada quando considerada a 
inovação frugal. Com base nos levantamentos bibliográficos, elaborou-se um modelo 
teórico, utilizando a inovação frugal como base para a geração de novos negócios 
em momentos de crise. Na composição do modelo, utilizam-se diversas ferramentas 
como método para a geração de novos negócios nas micros e pequenas empresas, 
levando em conta suas dificuldades em momentos de crise. 
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ABSTRACT 
 
In the Brazilian context, perceive the lack of studies that comprehend the difficulties 
of micro and small companies in times of crisis and accessing the possibility to 
access the frugal innovation as base increase of organization of business in this 
context. Therefore, the present paper comprehends the principal difficulties of create 
new business in the micros and small companies cause for economic-sanitary crisis 
in 2020, based on this result, suggest the possibility of using frugal innovation as an 
alternative to generating of business in micro and small companies in this moment of 
crisis. The paper was based on a bibliographic research, using date from the 
Brazilian Service of Support to Micro and Small Businesses (SEBRAE) and a survey 
in the EBSCO database. Can be identified, from the relation difficulty and generation 
of new business, greater emphasis on the management processes of difficult micro 
and small companies, innovation is considered a strategic issue, but it is used in a 
restricted way in practice and in a limited way when considering frugal innovation. 
Based on bibliographic surveys, a theoretical model is elaborated, using frugal 
innovation as a basis for generating new business in times of crisis. In the 
composition of the model, several tools are used as a method for generating new 
business in micros and small companies, taking into account their difficulties in times 
of crisis. 
 
Keywords: Micro and small companies. Difficulties. Crisis. Frugal Innovation.  
 

1 INTRODUÇÃO 

Analisando de forma panorâmica os fatos históricos, desde 1980, o Brasil 

esteve em recessão por nove vezes. O levantamento do IBRE/FGV considerou o 

comportamento do PIB e dos segmentos de atividade econômica por um período de 

20 trimestres a contar do início de cada período recessivo registrado no Brasil nos 

últimos 40 anos. Passados 20 trimestres desde o início do período recessivo, a 

economia tinha conseguido superar o patamar pré-crise em todas as ocasiões, 

exceto nas recessões de 1987 (quando permanecia 3,1% aquém do pré-crise) e, na 

crise de 2014 (-5,3%). (EXAME, 2019). 

Atualmente, uma nova crise se torna realidade, nos primeiros 3 meses, desde 

o começo de 2020: a pandemia causada pelo novo Coronavírus (COVID-19). Esta já 

se espalhou por mais de 160 países, tendo mais de 400 mil casos confirmados e 

18.500 casos fatais. Devido à rápida propagação, a doença tem causado respostas 

ofensivas e inesperadas dos países afetados, desde fechamento de fronteiras até 

quarentenas de populações inteiras. Tais medidas, necessárias para desacelerar o 

ritmo exponencial de contágio, tem tido grandes efeitos econômicos e sociais. No 

Brasil, o número de óbitos em decorrência da doença é expressivo. De forma geral, 
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até mesmo grandes cidades como São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília tomaram 

medidas como o fechamento de comércio, bares e restaurantes e restrição de 

movimento para conter a epidemia. (SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO ÀS MICRO 

E PEQUENAS EMPRESAS (SEBRAE), 2020a). 

Conforme dados publicados pelo SEBRAE na 12ª Edição do Boletim Global 

em junho, a previsão do Boletim Focus para o PIB brasileiro é de queda de 6,5% em 

2020, e recuperação de 3,5%, em 2021. (SEBRAE, 2020b).  

Devido a característica da atual crise ser econômica-sanitária e não haver 

precedentes deste formato e impacto, para compreensão, as análises se dão em 

curtos espaços de tempo, considerando o ano de 2020 como referência. 

No mês de Junho de 2020, segundo o SEBRAE, verifica-se que a maior parte 

dos empreendedores mudou a forma de funcionamento de sua empresa com a crise. 

Por sua vez, a maior parcela das empreendedoras teve de interromper 

temporariamente o funcionamento da sua empresa. (SEBRAE, 2020c). 

Ainda conforme o relatório, a respeito do funcionamento de seus negócios, a 

maior parcela dos empreendedores do sexo masculino disse que não conseguiu 

funcionar porque seu negócio só funciona presencialmente. Já entre as 

empreendedoras, a maior parte informou estar funcionando com o uso de 

ferramentas digitais (site, telefone, aplicativos etc). Mas uma pequena parte está 

funcionando sem o uso de tecnologias digitais. (SEBRAE, 2020c). 

Desde o começo da crise, uma significativa parte dos empresários(as) 

buscaram empréstimo, porém, a grande maioria dos empresários(as) que buscou 

crédito não obtiveram êxito. (SEBRAE, 2020c). 

Assim, a crise sanitária formou um cenário de incertezas e trouxe como 

consequência problemas financeiros. Em Agosto de 2020, a pandemia causada pelo 

novo corona vírus (COVID-19) já atingiu 19 milhões de casos confirmados e 712 mil 

mortes. No início do mês de Agosto, o número de casos cresceu 21% e o de mortos 

pela doença no mundo, 12%. Globalmente, a doença segue crescendo, a um ritmo 

relativamente estável. (SEBRAE, 2020c). 

Levando em consideração esse cenário, percebe-se a necessidade das micro 

e pequenas empresas terem que se adaptar de forma ágil e de baixo custo a essas 

mudanças socioeconômicas. Para tanto, buscou-se na literatura conceitos que se 

adequassem a esse cenário, para tanto, a seguir instiga-se a definição da inovação 

frugal. 
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De maneira geral, as inovações marcadas pelas condições escassas de 

desenvolvimento são definidas como “Inovações Frugais”. No sentido literal, “frugal” 

caracteriza-se pela economia no uso de recursos, simples e pouco custoso. Essas 

inovações respondem às limitações de recursos institucionais, financeiros e 

materiais, tendo seu diferencial na utilização de uma gama maior de métodos e 

processos para reprojetar produtos, serviços e sistemas. Uma vez utilizando-se de 

menos recursos, menos tempo de produção e menor tempo de entrega, essa 

inovação resulta em produtos mais baratos e acessíveis à população (SUTZ, 2015). 

Ela também pode ser vista e conceituada como um fenômeno (ou filosofia de 

negócio) de criação de novos produtos a partir de estratégias de marketing e de 

valor feitos por multinacionais, algo que está muito além da adoção, simplesmente, 

de mão-de-obra barata, segundo Knorringa et al. (2016).  

Knorringa et al. (2016) adicionam que a inovação frugal, por focar na inclusão 

de produtos de baixo custo de produção na cadeia produtiva, tem como objetivo 

causar uma ruptura nas formas de inovação capital-intensiva e top-down, 

contribuindo para uma forma mais inclusiva de desenvolvimento, sendo então, uma 

inovação disruptiva. Eles acrescentam, assim como Radjou e Prabhu (2014), citaram 

em seu livro “Frugal Innovation: How to do More with Less”, que essa inovação é 

responsável por “mudar as regras do jogo”, isto é, fazer ciência e trazer soluções às 

sociedades sem se gastar muito. 

Neste sentido, o presente artigo de pesquisa busca compreender as 

principais dificuldades de originar novos negócios nas micros e pequenas 

empresa, causadas pela crise econômica-sanitária de 2020 e, com base neste 

resultado, sugerir a hipótese da utilização da inovação frugal como alternativa 

para a geração de negócios das pequenas empresas neste momento de crise. 

Para que o objetivo pudesse ser cumprido, foi necessário verificar quais as 

principais dificuldades dos pequenos negócios e aspectos relevantes em períodos 

de crise e também identificar quais as práticas empresarias utilizadas para o 

enfretamento das dificuldades provenientes de momentos de crise. Levantados 

esses aspectos pode-se propor, com base na inovação frugal, um conjunto de 

práticas e ferramentas e, compor um modelo teórico, para auxiliar à geração de 

novos negócios para micro e pequenas empresas em momentos de crise. 
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2 FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

A fim de conceber um modelo que auxilie as micros e pequenas empresas a 

se manterem ativas no mercado e aumentarem o seu grau de inovação em 

momentos de crise, faz-se necessário compreender quais as dificuldades 

específicas apresentadas.  

Compreender as dificuldades enfrentadas em momentos de crise pelas micro 

e pequenas empresas para se manter no mercado é relevante para que o modelo 

proposto. Para isso, o modelo relaciona as principais teorias atuais de gestão ágil e 

inovação frugal e quais as ferramentas práticas podem ser aplicadas levando em 

conta as especificidades do cenário da crise sanitária atual. 

Para Bencsik et al. (2016) gestão economicamente viável, desenvolvimento 

sustentável e redução dos efeitos negativos da globalização são os desafios mais 

sérios que as empresas têm para enfrentar hoje em dia. As empresas fazem de tudo 

para combinar operação bem-sucedida com crescimento sustentável. A inovação 

frugal é a implementação de uma nova estratégia de negócios que permite que as 

empresas criem mais negócios e valores sociais enquanto economizam recursos 

(BENCSIK et al., 2016). Desta forma, a inovação frugal pode fornecer ferramentas 

ágeis para enfrentar o cenário atual com a possibilidade de gerar novos negócios de 

forma eficiente. 

2.1 Mapeamento Teórico 

Para identificar quais as ferramentas que serão necessárias, torna-se 

primordial verificar quais são as mais utilizadas e se adaptam melhor ao contexto da 

presente pesquisa. Após o exposto, coloca-se a possibilidade de tornar a inovação 

frugal a base para criar um conjunto de ferramentas específicas para entender de 

perto os problemas e propor uma metodologia replicável a fim de atender as 

necessidades e gerar novos negócios.  

Analisando a essência de algumas definições de inovação frugal temos para 

Rao (2013), […]  um contexto diferente; para Zeschky et al. (2014) […] precisam de 

um modelo de negócios diferente; para Simula et al. (2015), […] precisam de um 

canal de distribuição diferente; e para Hossain et al. (2016), […] apresenta uma 

difusão padrão diferente. Faz-se perceptível a abrangência e diferente enfoques que 
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a inovação frugal possui, se fazendo válida em momentos de crise, como o estudo 

da presente pesquisa. 

Hessels e Terjesen (2010) apontam ainda que um princípio importante da 

teoria da dependência de recursos é o recurso escassez, onde várias organizações 

competem por conjuntos semelhantes de recursos limitados. Essa pode ser uma 

teoria adequada para explorar a inovação frugal, visto que um dos pontos 

estimuladores dessa inovação se refere à limitação dos recursos. Como em 

momentos de crise se faz presente esse tipo de escassez, se fez mais uma vez a 

inovação frugal como um tema relevante e que possa munir as micros e pequenas 

empresas de ferramentas para gerar novos negócios. 

Não obstante, para ter sucesso com inovações frugais, as empresas precisam 

pensar frugalmente e trazer mudança na mentalidade de empregados, modificando 

a cultura organizacional (AGNIHOTRI, 2015). Análise de valor, cálculo de custos 

alvo e implantação de função de qualidade são questões essenciais para o 

desenvolvimento de inovações frugais (ZESCHKY et al., 2011). Ou seja, a inovação 

frugal trás diversos benefícios para a estrutura empresarial, percorrendo diversas 

áreas e podendo ser aplicado por diversas ferramentas. 

Para compreender o cenário exposto, fez-se um levantamento considerando 

os principais assuntos relacionados com o tema, conforme o quadro 1. No quadro 2 

constam as principais publicações do centro Sebrae, como referência em Micro e 

Pequenas empresas, se fez fundamental. Os materiais encontrados foram 

classificados de acordo com alguns fatores determinantes quanto aos objetivos do 

trabalho, conforme a seguir:  
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Quadro 1 - Levantamento EBSCO conforme principais assuntos 

Autor Titulo Ano

 S
m

a
ll

 b
u

si
n

e
ss

B
u

ss
in

e
s 

S
u

cc
e

ss

C
o

m
p

a
ra

ti
ve

s 

St
u

d
ie

s

S
u

rv
iv

a
l

Fi
n

a
n

ci
a

l 
C

ri
se

s

E
co

n
o

m
ic

 

C
o

n
d

it
io

n
s 

in
 

B
ra

zi
l

B
u

si
n

e
ss

 

e
n

te
rp

ri
se

s 
/ 

E
n

tr
e

p
re

n
e

u
rs

h
i

Fr
u

g
a

l 

In
n

o
va

ti
o

n

Siciliano, Rosana;                          

Abdulmacih, Verenice 

Pavan Garcia

Programas de estímulo para 

financiamento das micro e 

pequenas empresas no brasil: uma 

abordagem crítica

2007 x x x x

de Barros, Aluízio 

Antonio;

de Araújo Pereira, 

Cláudia Maria 

Miranda

Empreendedorismo e Crescimento 

Econômico: uma Análise Empírica
2008 x x x x

Nakano, Yoshiaki

A grande recessão: oportunidade 

para o brasil alcançar os países 

desenvolvidos. 

2012 x x x

    Boaventura, Maria 

Goreti;

    Oliveira Lopes 

Melo, Marlene 

Catarina

Criação de empresas por 

microempreendedores
2012 x x x x x

    Beuren, Ilse Maria;

    Marcello, Idair 

Edson

Relação da importância dos 

recursos estratégicos com as 

medidas de desempenho em 

empresas brasileiras

2016 x x x

Kono, Carlos Mamori; 

Quoniam, Luc; 

Rodrigues, Leonel 

Cezar; Carmo, 

Hérmani Magalhães 

Olivense do

O Uso Criativo dos Mecanismos de 

Busca da Web 2.0 para Pesquisar

Invenções e Criar Inovações Frugais

2017 x x x

Assuntos 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
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Quadro 2 - Principais publicações do Centro Sebrae sobre Micro e Pequenas 

Empresas 

Titulo Ano

P
e

rf
il

 d
o

s 
p

e
q

u
e

n
o

s 

n
e

g
ó

ci
o

s

E
m

p
re

e
n

d
e

d
o

ri
sm

o

C
o

n
ju

n
tu

ra
 

e
co

n
ô

m
ic

a

S
o

b
re

vi
v

ê
n

ci
a

Os donos de negócio no Brasil: análise por sexo (2001-2014) 2014 x

Os donos de negócio no Brasil: análise por raça/cor (2001-2014) 2014 x

Os donos de negócio no Brasil: análise por faixa etária (2001-

2014)
2014 x

Os donos de negócio no Brasil: análise por grau de informatização 2013 x

Os donos de negócio no Brasil: análise por faixa de renda 2013 x

Os donos de negócio no Brasil: análise por faixa de escolaridade 2013 x

Pesquisa GEM 2014 x

Pesquisa GEM 2015 x

Pesquisa GEM 2016 x

Pesquisa GEM 2017 x

Sondagem conjuntural dos pequenos negócios 2017 x

Boletins de estudos e pesquisas 2014 x

Boletins de estudos e pesquisas 2015 x

Boletins de estudos e pesquisas 2016 x

Boletins de estudos e pesquisas 2017 x

Boletins de estudos e pesquisas 2018 x

Participação das micro e pequenas empresas na economia 

brasileira
2015 x

Sobrevivência das Empresas no Brasil 2016 x

Sobrevivência das Empresas no Brasil 2016 x

Sobrevivência das Empresas no Brasil 2017 x

Boletim Observatório MPE 2020 x x x

Assuntos 

Obs.: Diversas Edições                                                                                          

(14 até inicio de Agosto de 2020)  
Fonte: Elaborado pela autora 
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2.1.1 Resultado teórico preliminar 

Analisando os artigos identificados no mapeamento teórico, percebe-se que 

são abordadas diferentes visões no que tange as dificuldades das micros e 

pequenas empresas. A relação dos temas micro e pequenas empresas, dificuldade e 

crise não se faz presente em nenhum dos 6 estudos englobados no mapeamento, 

estando, em alguns casos, restrito à mensuração das dificuldades em algum setor 

da economia, como por exemplo, os estímulos de financiamentos ou a avaliação dos 

próprios recursos da empresa em caráter organizacional. O tema micro e pequenas 

empresas se faz presente em 3 dos 6 artigos e o tema crise se fez presente 

unicamente em um artigo. Acredita-se que a falta destes se dá pela especificidade 

da pesquisa realizada, já que não se fizeram presentes artigos com todos os temas. 

Quando pesquisados os temas aleatoriamente a gama de resultados se torna 

expressiva mas a sua correlação é baixa, ou seja, quando se pesquisa, por exemplo 

o termo crise, obtém-se um volume grande, mas ao relacioná-los a micro e 

pequenas empresas o resultado se reduz e se torna o encontrado ao adicionar o 

termo crise. 

Para se tornar possível uma correlação entre os artigos, foram adicionados os 

assuntos frequentes e com maior relevância para a pesquisa. O assunto pequenos 

negócios se mostrou relevante nos artigos (SICILIANO;                          

ABDULMACIH, 2007; BARROS; PEREIRA, 2008; BOAVENTURA; MELO, 2012) em 

que é abordado a importância das micros e pequenas empresas na esfera 

econômica, forma de empreendedorismo e características do empreendedores, 

crescimento sustentado e acesso a crédito para tal finalidade.  

O assunto negócios de sucesso foi utilizado com o intuito de captar dados 

relacionados a empreendimentos que tivessem obtido uma experiencia positiva 

durante e após a crise; obteve-se o artigo (BOAVENTURA; MELO, 2012) qual 

mostra a criação de empresas por microempreendedores, as taxas de 

empreendedorismo e o perfil dos empreendedores e os motivos, se por necessidade 

ou vontade de ter o próprio negócio.  

Em relação ao assunto estudos comparativos, temos (BOAVENTURA; 

MELO, 2012; BEUREN; MARCELLO, 2016) colocando a relação de importância dos 

recursos estratégicos e seus empreendedores, quais os principais motivos que os 



 

 

10 

levaram a empreender e quais as dificuldades foram encontradas para a criação das 

empresas para os empreendedores. 

Referente à temática sobrevivência das empresas, esta esteve presente em 

todos os artigos, deduz-se que essa ocorrência se faz devido à preocupação dos 

artigos de gestão em tornar e manter os empreendimentos ativos, pois todos trazem 

sua característica particular para tal.  

No artigo (NAKANO, 2012) que trata sobre a grande recessão, enquadrado 

no assunto crise, traz a relação da crise passada e seus efeitos na atualidade, 

mostrando as oportunidades para o brasil alcançar os países desenvolvidos. Este 

artigo permite verificar uma forma de construção de fatos históricos e uma análise 

deles, sendo significativo para esta pesquisa. 

Relacionado ao assunto condições econômicas do Brasil, este se fez 

presente em 4 dos 6 artigos, (SICILIANO; ABDULMACIH, 2007; BARROS; 

PEREIRA, 2008; NAKANO, 2012; BEUREN; MARCELLO, 2016) sendo estes 

delimitados ao Brasil e caracterizando o contexto econômico, de diferentes ângulos, 

conforme o foco de sua pesquisa. 

Levado em consideração o assunto negócios e empreendimentos, leva-se 

em consideração a figura do empreendedor, ou seja, prováveis micro e pequenos 

negócios, fazendo-se relevante a esta pesquisa. Foram classificados 3 dos 6 artigos 

(SICILIANO; ABDULMACIH, 2007; BARROS; PEREIRA, 2008; BOAVENTURA; 

MELO, 2012) evidenciando a representatividade dos empreendedores nas 

pesquisas. 

Pertencente ao último assunto, inovação frugal, aparece a pesquisa dentro 

da área de informação, qual exige constante atualização e inovação para se manter 

no mercado. O único artigo encontrado em língua portuguesa (KONO; QUONIAM; 

RODRIGUES; DO CARMO, 2017) que retrata o cenário de base tecnológica 

especificamente, neste caso, dos mecanismos de busca na Web 2.0. Este 

mecanismo é usado para a apropriação dos dados científicos e tecnológicos que 

possam ser utilizados para a pesquisa de invenções e criação de inovações frugais. 

De acordo com os dados apresentados, é possível fazer uma análise 

preliminar, percebe-se as dificuldades mais presentes nas micro e pequenas 

empresas. Estas estão ligadas à base do negócio, como financiamento, 

compreensão do mercado, conhecimento sobre inovação, estes voltados mais a 

temas relacionados à gestão do negócio. Também se percebe dificuldades voltadas 
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à estratégia, como falta de metas definidas e à falta do planejamento. Outro ponto 

observado é referente à execução e à cultura da empresa, como falta de 

compreensão e administração dos custos, falta de foco no cliente, resistência à 

mudanças e burocracia ineficiente.  

Identifica-se, portanto, a carência de estudos em língua portuguesa que 

apresentem, de forma integrada, a possibilidade de inclusão da inovação 

frugal pode potencializar a inovação nas micro e pequenas empresas em 

momentos de crise. Compreende-se que a formulação de um modelo de gestão 

depende de integração de vários métodos, e para que tal possua êxito, estes devem 

estar integrados. Assim, coloca-se a seguir os princípios levantados preliminarmente 

para a composição de um método utilizando a inovação frugal para a geração de 

negócios de micro e pequenas empresas em tempos de crise. 

2.2 Inovação Frugal 

A inovação frugal ganha destaque no discurso social e acadêmico (BOUND ; 

THORNTON, 2012; RADJOU; PRABHU, 2014; RAMDORAI; HERSTATT, 2015) com 

os estudos que visam a estratégias mais adequadas aos mercados emergentes. 

Desse modo, verifica-se o surgimento de diferentes teorias, caracterizadas como: 

“inovação ressurgida” (RAY; RAY, 2010), “inovações frugais” (WOOLDRIDGE, 2010; 

ARGARWAL; BREM, 2012), “inovações disruptivas”, “inovações de custo” 

(WILLIAMS; VAN TRIEST, 2009) e “inovações inclusivas” (GEORGE; MCGAHAN; 

PRABHU, 2012; CHATAWAY, HANLIN; KAPLINSKY, 2012). 

Bhatti e Ventresca (2013) afirmam que o que existe de comum entre todas 

estas terminologias é que elas se inspiram nas lições dos mercados emergentes e 

em desenvolvimento, aumentando a riqueza do diálogo, no entanto, com variações. 

A literatura sobre o tema apresenta diversos estudos que procuram distinguir as 

nuances destes termos e conceitos, objetivando que se tenha uma ideia melhor do 

que significa inovação frugal (BREM; WOLFRAM, 2014; OSTRASZEWSKA; TYLEC, 

2015; WEYRAUCH; HERSTATT, 2017). Bhatti (2012) e Bhatti e Ventresca (2013) 

consideram que vários estudiosos vêm citando as diversas modalidades de inovação 

frugal, e, muitas vezes, utilizam-nas de forma intercambiável; contudo, apesar da 

crescente referência, apenas alguns estudos definem o conceito, mesmo sem 

embasamento teórico ou empírico. 
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As pesquisas surgiram e a atenção voltou-se à inovação frugal, a qual tornou-

se recentemente um termo relevante no domínio público, solicitando um estudo 

aprofundado, especialmente por inovadores e entusiastas frugais, incluindo 

empresários, gestores, consultores de negócios que começaram a explorar seus 

aplicativos de negócios, aplicações e potenciais disruptivos. (RAO, 2013). 

Hossain et al. (2016) definem inovação “frugal” como uma solução escassa de 

recursos (ou seja, produto, serviço, processo, ou modelo de negócio) que é 

concebida e implementada apesar de limitações tecnológicas, materiais ou de outros 

recursos, gerando um resultado significativamente mais barato do que as ofertas da 

concorrência (se disponível) e bom o suficiente para atender às necessidades 

básicas dos clientes. Devido a essa origem e aplicação, a inovação frugal se mostra 

pertinente para auxiliar as micros e pequenas empresas durante momentos de crise. 

De maneira geral, as inovações marcadas pelas condições escassas de 

desenvolvimento são, então, definidas como “Inovações Frugais”. No sentido literal 

“frugal” caracteriza-se pela economia no uso de recursos, simples e pouco custoso. 

(MERRIAM WEBSTER, 2015). Em razão do cenário de crise trazer diversos desafios 

financeiros, o aspecto da economia de recursos contido na inovação frugal, pode 

contribuir para aumentar o número de negócios gerados durante os períodos de 

crise. Deste modo, a seguir coloca-se o esquema conceitual da pesquisa. 

3 ESQUEMA CONCEITUAL DA PESQUISA 

Considerando a relevância das discussões realizadas acerca das temáticas 

inovação frugal, foi desenvolvido a figura abaixo, a respeito da metodologia de 

pesquisa. Apresenta-se nele a síntese das teorias abordadas, classificando-as nas 

fases que serão as norteadoras das próximas etapas deste artigo. Levando em 

consideração esses aspectos, a presente pesquisa foi dividida em quatro fases 

conforme a Figura 1 abaixo: 
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Figura 1 - Metodologia de pesquisa 

FASE 1:

FASE 2:

Metodologia

FASE 3:

Objetivos

Analisar a inovação frugal 
como alternativa às MEP's 
na geração de negócios 
em momentos de crise

Discussão teórica preliminar

Uso da inovação frugal 
para geração de negócios 

em tempos de crise
Construção do modelo teórico

Quais as principais dificuldades em tempos de 
crise

Pesquisa Bibliográfica
 Proposição de uma metodologia aplicada 
baseada na inovação frugal para as mpes

 
 Fonte: Elaborado pela autora 

O artigo engloba as principais dificuldades das micros e pequenas empresas 

em momentos de crise, tendo como base a crise sanitária de 2020. Assim, faz-se 

relevante a definição de variáveis que serão as norteadoras das análises pertinentes 

ao estudo teórico. Devido a essas análises proporem um modelo teórico para 

verificar a possibilidade de aumentar a geração de negócios nesse cenário, este tem 

como base a inovação frugal. Como complemento torna-se necessário explorar as 

ferramentas utilizadas atualmente na gestão para atingir esse objetivo. Assim sendo, 

a seguir coloca-se a metodologia utilizada. 

4 METODOLOGIA 

O objetivo deste artigo é analisar a inovação frugal como alternativa às micro 

e pequenas empresas para a geração de negócios em momentos de crise, tendo 

como cenário a crise sanitário de 2020. Assim, o estudo caracteriza-se como 

pesquisa-bibliográfica pois possibilita, de forma vasta, a investigação sobre os 

principais conceitos e pesquisas elaborados sobre o tema pesquisado, mas também 

a idealização de um modelo adequado ao objeto do estudo, resultando em uma 

articulação entre os conceitos e as práticas existentes. 

Para tornar consistente a base de dados da pesquisa, foram utilizadas as 

pesquisas documental e bibliográfica. A escolha deve-se ao fato de ambas 

promoverem riqueza de informações possibilitando a ampliação do entendimento de 

objetos cuja compreensão necessita de contextualização histórica e sociocultural 

(CELLARD, 2008) usaremos ambas como complementando a metodologia. O 

elemento diferenciador está na natureza das fontes: a pesquisa bibliográfica remete 
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para as contribuições de diferentes autores sobre o tema, atentando para as fontes 

secundárias, de documentos de domínio científico tais como livros, periódicos, 

enciclopédias, ensaios críticos, dicionários e artigos científicos; enquanto a pesquisa 

documental recorre a materiais que ainda não receberam tratamento analítico, ou 

seja, as fontes primárias. (OLIVEIRA, 2007).  

Nesse sentido, foi construído um mapeamento teórico dos principais artigos 

científicos consolidados em bases de dados como EBSCOhost, que apresentem 

alguma relação com o tema, bem como a utilização de dados dos relatórios oficiais 

do instituto Sebrae.  

O levantamento na base de dados EBSCOhost utilizada neste artigo foi 

realizado em fevereiro de 2020 considerou publicações entre os anos de 2000 a 

2020, filtrados geograficamente pelo país Brasil. A pesquisa foi realizada a partir das 

seguintes palavras-chave: crise, dificuldades, inovação frugal e micro e pequenas 

empresas, foram encontrados 483 artigos relacionados, mas optou-se por analisar 

os 6 preponderantes ao tema de micro e pequenas empresas. 

No Portal Sebrae foram encontrados diversos artigos relacionados, tendo 

opção de expandir as pesquisas por diversos anos, assim, mas optou-se por analisar 

os 19 preponderantes ao tema, levando em conta seus respectivos anos de análise. 

Na aba “Outros estudos” estão presentes diversos estudos, entre esses estão os 

boletins do observatório criado para informar os dados atuais sobre a crise sanitária 

e os impactos da COVID-19. 

Após o levantamento bibliográfico dos dados será realizada a análise de 

dados que consiste em examinar, classificar categorizar ou recombinar as 

evidências para tratar as proposições iniciais de uma pesquisa. (YIN, 2005). Para a 

análise dos dados bibliográficos, se propõem a utilização da triangulação dos dados, 

tomando como base o confronto das informações obtidas através da pesquisa 

realizadas. Através da análise dos dados coletados, será possível realizar ajustes no 

método proposto ainda mais aderente ao cenário proposto. 

5 DISCUSSÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

Quando pensa-se em empresas que irão integrar algum tipo de inovação em 

sua estrutura, logo pensamos nas resistências que provavelmente apareceram 

devido à mudança. Educação limitada, infraestrutura inadequada e distribuição 
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fragmentada são sistemas que impedem significativamente a difusão da inovação 

frugal (KAHLE et al., 2013; PARTHASARATHY; 2013). Radjou et al. (2012) 

consideram inovação frugal uma forma criativa de democracia, onde as pessoas 

lideram a inovação. Para Kahle et al. (2013) a inovação frugal contribui para o 

crescimento inclusivo, reduz a desigualdade, facilita o empoderamento da sociedade 

e cria valor social. Complementando, para Angot e Plé (2015), a inovação frugal 

favorece aprendizagem organizacional, proporciona benefícios sociais e conserva os 

recursos naturais, como os materiais, energia e água. Percebemos o quanto é 

importante estabelecer e prezar por uma cultura que seja aberta e inclua os novos 

conceitos da inovação frugal. 

 Entretanto, o estudo proposto por Weyrauch e Herstatt (2017) traz 

aproximação para o quesito de definição dos critérios a serem identificados em uma 

inovação frugal, pois apresenta as características comumente utilizadas por 

acadêmicos e inovadores frugais empresariais. Essas características podem ser 

utilizadas como critérios a identificar se a inovação pode ou não ser classificada 

como frugal, como a redução substancial de custos; a concentração nas 

funcionalidades básicas e o nível de desempenho otimizado. Assim a inovação 

frugal assume um papel de proposta a ser executada por meio de outras 

ferramentas implementadas na estrutura básica, tendo que ser prática para poder 

atender a todos esses requisitos. Com esse intuito, a seguir desenvolveu-se as 

principais ferramentas de métodos ágeis hoje utilizadas no mercado com o intuito de 

tornar a inovação frugal um modelo aplicado. 

Para melhor contextualização teórica e igualmente sua conexão com as 

principais necessidades das micro e pequenas empresa, se elaborou o quadro 3 

abaixo, com o intuito de permear as principais estruturas da empresa, como cultura e 

gestão, execução, chegando na estratégia e no processo de inovação, compondo os 

objetivos desta pesquisa. 
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Quadro 3 - Aspectos das principais dificuldades x principais teorias encontradas 

Aspecto Dificuldades Encontradas Pontos Teóricos Principais Teorias Principais Autores

Disperdício de tempo e material, tanto 
na produção quanto na administração

Eliminar os desperdícios

Problemas com qualidade fora do 
padrão

Identificar necessidades dos 
clientes e implementar 

melhorias nos processos: A 
qualidade é inegociável

Não compreensão dos custos e 
investimetos

Falta de foco no cliente

Não compreensão da Cultura 
Organizacional

Integridade conceitual e 
percebida: Implementar o 

feedback em todas as áreas

Produtos ou serviços obsoletos. Não 
exploração de novos nichos de 

mercado

Falta de inovação ou falta de 
agilidade no processo de 

inovação

Má gestão dos custos
Ações para redução de 

custos e maior disciplina na 
execução de tarefas

Gerenciamento de equipe e resistância 
a mudanças

Estruturação de processos, 
fluxo de trabalho e cultura

Burocracia e problemas de 
comunicação

Geração excessiva de 
documentação e falta de 

experiência

Falta de conhecimento e comprensão 
sobre inovação

Medo do investimento

Pantalião,                                                                     
Poppendieck

Equipe capaz de tomar 
decisões e executar seus 
objetivos: dar autonomia e 
ferramentas adequeadas

C
U

L
T

U
R

A
 e

 G
E

S
T

Ã
O

E
X

E
C

U
Ç

Ã
O

Método Lean

Métodos Ágeis:          
Scrum e                    
Kanban

Schwaber; Beedle; 
Sutherland;   
Sungkur; 

Ramasawmy;     
Chau;               

Maurer            

E
S

T
R

A
T

É
G

IA

Eficacia na projeção, no 
desenvolvimento e na 

implementação de novas 
estratégias

Não compreensão da cultura de 
projetos

Globalização do 
conhecimento e do mundo 

(pesar projetual)

Proporcionar soluções 
percebidas pelos 

consumidores/clietes
Falta de soluções

Eficacia na projeção, no 
desenvolvimento e na 

implementação de novas 
estratégias

IN
O

V
A

Ç
Ã

O

Baixo desempenho

Falta de identificação de metas

Dificuldade em criar uma estratégia

Falta de alinhamento das equipes

     Design Thinking e      
Design Sprint

Gibbons,            
IDEO,                      

Stickdorn; Marc et 
al.,                                          

Google Ventures

Sutz, Knorringa et al., 
Rao, Zeschky et al., 

Simula et al., Hossain 
et al., Hessels; 

Terjesen, Agnihotri, 
Zeschiky et al., Kahle 
et al., Parthasarathy, 

Angot; Plé, 
Weyrauch; Herstatt

Globalização do 
conhecimento e do mundo 

(pensar projetual)

Proporcionar soluções 
percebidas pelos 

consumidores/clietes

Diferenciação e processo 
integrado como uma 

vantagem competitiva

 Diferenciação e processo 
integrado como uma 

vantagem competitiva

Inovação Frugal

 
Fonte: Elaborado pela autora 
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Percebendo que alguns aspectos permeiam diversas áreas e a 

potencialização e desenvolvimento destes podem ajudar as micros e pequenas 

empresas a aumentarem o seu grau de inovação dentro da teoria da inovação 

frugal, torna-se possível conceber um modelo teórico com as principais ferramentas 

aplicadas nas principais áreas da gestão. Este é apresentado nas considerações 

finais no capítulo a seguir. 

6. PROPOSTA DE MODELO TEÓRICO 

Elaborar um modelo que possa ser aplicado em diferentes empresas e que 

gere novos negócios se torna complexo pois há uma diversidade de variáveis únicas 

e especificas. Para minimizar esses impactos o modelo sugerido permeia as funções 

essenciais dos negócios. Primeiramente, a cultura e a forma de gestão devem ser 

claras e abrangente a todos os envolvidos, unificando os processos para se atingir 

os objetivos desejados. Assim, o primeiro ponto explorado pelo modelo é a cultura e 

a gestão. Posteriormente faz-se importante definir a maneira que as tarefas serão 

executadas e quais métodos serão utilizados para garantir todas as entregas 

necessárias ao longo do processo. 

Com base nessas definições pode-se elaborar a estratégia a ser seguida e 

quais as ferramentas necessárias nessa etapa. Para tornar o modelo cíclico, utiliza-

se da inovação, tornando-o adaptável as necessidades especificas de cada 

empresa. Esse conjunto de funções atreladas as suas ferramentas especificas 

possibilitam que a estrutura se torna um modelo, qual pode ser aplicada nas micros 

e pequenas empresas.  

Com o a finalidade de integrar as teorias aos principais processos de gestão 

empresarial e minimizar os impactos e dificuldades de implementação de novas 

formas de gestão, desenvolveu-se o modelo representado na figura abaixo: 
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Figura 2 - Modelo de Gestão esperado 

Inovação Frugal
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L
ea

n

Scrum Kanban

Design Thinking

Execução

Estratégia

Inovação

 
Fonte: Adaptado de PORTAL Seja Ágil 

Com base na aderência dos conceitos levantados acredita-se que este 

modelo pode ser aplicado na gestão das micros e pequenas empresas com o intuito 

de gerar novos negócios, visando aumentar o seu grau de inovação para enfrentar 

momentos de crise. Para tanto, é necessário validar o modelo proposto; desta forma, 

se coloca como sugestão para estudos futuro a realização de uma pesquisa 

empírica para comprovar o mesmo. Sugere-se ainda como método para a presente 

pesquisa a realização de workshops com micro e pequenas empresas e 

posteriormente as entrevistas com o objetivo de verificar e validar as principais 

necessidades das empresas pesquisadas, bem como adequar o modelo conforme 

necessário validando a proposta da presente pesquisa. Assim, a inovação frugal 

será a base para o desenvolvimento da gestão e da cultura da empresa, qual dará 

base para a aplicação das ferramentas como Scrum, Kanban, Design Thinking para 

a elaboração da estratégia, execução, resultando no aumento da geração de 

negócios para as micro e pequenas empresas em momento de crise. 
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6.1 Cultura e Gestão Lean 

No momento em que se pensa em mudar algo na forma de gestão, logo 

associa-se a resistência à implementação. Isso se dá devido ao estabelecimento de 

uma cultura. Na estrutura empresarial tem-se a cultura organizacional, conforme 

Maximiano (2011, p. 158), “a cultura é a experiencia que o grupo adquire à medida 

que resolve seus problemas de adaptação externa e integração interna, e que 

funciona suficientemente bem para ser considerada válida”. Esta pode ser explicada 

aos novos elementos como forma correta de perceber, pensar e sentir-se em relação 

a esses problemas. Assim, a cultura organizacional abrange as normas informais de 

conduta, os hábitos, crenças, valores e preconceitos, cerimonias e rituais, símbolos 

e outros comportamentos. 

Para que se possa criar o modelo proposto no presente artigo, torna-se 

relevante considerar a esfera cultural e sugere-se a sensibilização com o método 

Lean. Ao aplicar o desenvolvimento lean elimina-se tempo e esforço desperdiçado. 

Busca-se como resultado maior produtividade. Estas melhorias são feitas de forma 

cíclica, ou seja, sempre são medidas e acompanhadas, desta forma, o ciclo de 

melhoria nunca termina. Ou seja, o Lean é sobre sempre melhorar os processos 

através de testes e métricas dos resultados, e sempre aprender como melhorar 

utilizando o método científico. (POPPENDIECK; POPPENDIECK, 2003). 

Assim, entende-se por Lean como uma metodologia de produção que tem 

foco em eliminar os desperdícios, aumentar a velocidade de processos e a qualidade 

do produto final. Sugere-se colocar a importância de considera desperdício qualquer 

gasto de recurso com outro objetivo que não seja a criação de valor para o cliente 

final e implementar esta visão na cultura dos negócios. 

Considerando os princípios do lean aplicados ao desenvolvimento de software 

e o manifesto ágil, segundo Poppendieck e Poppendieck (2003), tem-se o primeiro 

como “elimine os desperdícios”. Assim deve-se eliminar toda e qualquer condição 

que não traga valor ao cliente. Exemplos de desperdício na prática empresarial 

podem ser como, funcionalidades extras; documentação produzida apenas para 

“regularizar” o processo; funcionalidades incompletas ou com defeito. Outro princípio 

trata sobre ampliar o aprendizado. O segundo princípio trata de amplificar o 

conhecimento, pois o desenvolvimento de Software pode ser considerado um 

exercício de constantes descobertas. Não se espera que um desenvolvedor consiga 
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gerar o melhor código de primeira. A melhor forma de melhorar ambiente de 

desenvolvimento é amplificando o conhecimento amplificado através da criação do 

conhecimento. Este princípio pode ser aplicado à gestão quando se dá espaço para 

melhorias. 

Ainda conforme Poppendieck e Poppendieck (2003), o terceiro princípio 

expõem que deve ser considerado o quando decidir, sugerindo decidir o mais tarde 

possível. Esse princípio consiste na prática de adiar a decisão, qual garante que 

estas não sejam tomadas em um momento de incerteza, adiando-as, até que haja 

uma maturidade maior e as deliberações possam ser proferidas. Considerando o 

quando realizar algo, o quarto princípio traz a importância da entrega, onde se 

coloca, entregue o mais rápido possível. Assim, tem-se maior agilidade nos 

processos. Salienta-se que o Feedback é um item essencial para o Lean. No 

desenvolvimento, há um ciclo de descoberta que é fundamental para a 

aprendizagem: estórias, implementação, feedback e melhorias, retomando a ideia de 

ciclo. A rapidez deste ciclo faz com que o cliente tenha o que necessita o quanto 

antes.  

Subsequente tem-se o quinto princípio, que apresenta a questão da 

autonomia da equipe, onde uma equipe deve ser suficientemente auto organizada e 

multidisciplinar, com a capacidade de tomar decisões, assumir compromissos, 

riscos, ir atrás de seus próprios objetivos. Desta forma, a gestão conduz a equipe 

para atingir os objetivos de forma eficiente. (POPPENDIECK; POPPENDIECK, 

2003). 

Outro ponto considerado no sexto princípio é o “construir com integridade”, 

sendo que a qualidade é inegociável. Esse fundamento do Lean coloca a entrega 

com qualidade intrínseca e explícita aos clientes, e se eles perceberem isso, 

significa que foi uma entrega de qualidade. De acordo com Poppendieck e 

Poppendieck (2003), existem duas dimensões de integridade: integridade percebida 

e integridade conceitual. A integridade percebida significa que a totalidade do 

produto alcança um equilíbrio entre as funcionalidades, usabilidade, confiabilidade, 

economia e isso encanta o cliente. A integridade conceitual significa que os 

conceitos centrais do sistema de trabalho em conjunto são facilitados e coesos. Essa 

última é fator crítico de sucesso para a integridade percebida. 

O último princípio coloca que para isso, deve-se visualizar o todo. O 

desenvolvimento de sistemas focando o todo visa diminuir problemas de integridade. 
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Especialistas de áreas específicas tendem a tratar as partes do sistema das quais 

estão envolvidos de forma separada. Uma visão mais complexa faz com que o 

equilíbrio entre todas as particularidades de um sistema seja mantido e haja um 

melhor aproveitamento. (POPPENDIECK; POPPENDIECK, 2003). 

Considera-se com base no exposto acima, que as micros e pequenas 

empresas podem se embasar nestas definições para tornar a sua cultura 

organizacional a base para o desenvolvimento de novos negócios, aumentando seus 

números de inovações. 

6.2 Inovação Frugal 

Na literatura, encontram-se vários entendimentos com relação à natureza do 

processo frugal, dentre eles destaca-se que pode se caracterizar como uma 

mentalidade, um resultado e como um processo. Soni e Krishnan (2014), observam 

que o processo é muitas vezes referido como engenharia frugal, sendo a inovação 

frugal o resultado, visão que também é compartilhada por Brem e Wolfram (2014). 

Em contrapartida, Basu, Banerjee e Sweeny, 2013 compreendem o processo 

de inovação frugal como complexo em vez de apenas um resultado, conforme 

George, Mcgahan e Prabhu (2012). Compreende-se que a inovação frugal pode 

trazer diversos resultados para a estrutura das empresas que a empregam, assim, 

faz-se uso dessa metodologia no modelo proposto com a finalidade de manter a 

estrutura das micros e pequenas empresas sempre atualizadas e em constante 

evolução. 

Desta maneira, ter a inovação frugal como base de inovação para 

desenvolver novos negócios para as micros e pequenas empresas pode trazer maior 

adaptabilidade para os momentos de crise. Adotar a inovação frugal torna a 

empresa adaptável de forma geral, buscando soluções que são percebidas pelos 

clientes, tendo como força competitiva a diferenciação e um processo integrado. 

Consequentemente, consegue-se explorar novos produtos ou serviços com menor 

custo e maior aceitabilidade ao público destinado, torando-se uma fonte importante 

de ganhos. Em seguida coloca-se as ferramentas sugeridas para o desenvolvimento 

da estratégia. 
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6.3 Design Thinking 

Inovação e design são práticas que apresentam uma inter-relação justificada 

na medida em que o design converge com problemas de natureza complexa, mal 

definidos (CROSS, 1982). O mesmo autor ainda expõe que o designer possui 

conhecimentos específicos, que se relacionam diretamente à forma de operar teoria 

e prática, buscando uma melhor definição dos problemas tratados. 

Corroborando com essa ideia, Martin (2005) apresenta que a conexão entre 

fundamentação teórica e realização prática ocorre por meio dos projetos. A cultura 

de projetos existente sentiu a necessidade de se estruturar com o objetivo de 

contribuir mais eficazmente na projeção, no desenvolvimento e na implementação de 

novas estratégias, indispensáveis para enfrentar os cenários da globalização e da 

economia do conhecimento (NONAKA, TAKEUCHI, 1995). 

O design pode disseminar seu “pensar projetual” (design thinking), propondo 

o projeto como um novo paradigma de inovação (BROWN, 2010). Em uma definição 

mais ampla, design significa a atividade de inovar no sistema produto-serviço a fim 

de proporcionar soluções percebidas pelos consumidores (ZURLO, 2006). O design 

thinking é uma ideologia acompanhada de um processo. Uma definição completa 

requer uma compreensão de ambos. A ideologia do design thinking definida por 

Gibbons (2016), “afirma que uma abordagem hands-on centrada no usuário para a 

solução de problemas pode levar à inovação, e a inovação pode levar à 

diferenciação e a uma vantagem competitiva.” 

O processo de design thinking varia de acordo com os modelos de design 

thinking mais populares em uso atualmente, que são: o Human Centered Design 

(Inspiração, Ideação, Implementação) IDEO (2009); o HPI (Empatia, Definição, 

Ideação, Prototipagem e Teste) da Stanford Design School (2011); o processo de 

design 4D ou Double Diamond (Descobrir, Definir, Desenvolver, Distribuir) pelo UK 

Design Council (British Design) (2005); o Service Design Thinking (Exploração, 

Criação, Reflexão, Implementação) por Stickdorn (2018); e o Google Design Sprint 

por Jake Knapp, John Zeratsky, Braden Kowitz (2016) e Google Ventures (2016). 

As fases desse processo são iterativas, seguindo o pensamento ágil do 

desenvolvimento de software. Ao fim de cada etapa do processo de design thinking 

é possível voltar à etapas anteriores, em caso de não entendimento do problema 
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após um ciclo de pesquisa, ou até mesmo pular etapas, quando se tem um 

conhecimento prévio profundo do público alvo ou do problema em questão. 

Devido à versatilidade do design thinking, o modelo propõe utilizar desta 

metodologia para fundamentar a estratégia, criando uma estrutura flexível e 

adaptável aos momentos de crise. A iteração que este possui permite que as 

empresas foquem nas tarefas de maior importância e podem voltar e reajustar 

quando necessário, devido ao cenário estar muito mutável. A seguir, explana-se a 

das ferramentas que compõem os métodos ágeis e como podem ser aplicados das 

micros e pequenas empresas. 

6.4 Scrum e Kanban 

Os métodos ágeis surgiram como uma alternativa aos métodos de gestão 

tradicionais, devido à grande pressão do mercado em inovação e com prazos cada 

vez mais curtos. Empresas e instituições relatam que, na utilização dos métodos 

ágeis, tiveram benefícios tais como a redução de custos, maior disciplina na 

execução de tarefas e maior visibilidade do projeto.  

Uma pesquisa realizada pelo VersionOne (2016), revela que, o Scrum (58%) 

é o método mais utilizado nas empresas, porém se sabe que os métodos ágeis 

dificilmente são utilizados sozinhos, geralmente sendo aplicados em conjuntos, tal 

como Scrum e Kanban. Soares (2015), comenta que grandes empresas estão 

aderindo aos métodos ágeis com o intuito de evitar atividades desnecessárias e a 

geração excessiva de documentação. O autor observa que os métodos ágeis 

apresentam vantagens, tais como desenvolvimento mais rápido e com um custo 

mais baixo. A pesquisa da VersionOne, também cita quais as principais barreiras 

quanto a adoção dos métodos ágeis, sendo as principais delas a filosofia ou cultura 

da empresa em desacordo com os valores ágeis (63%) e a falta de experiência com 

métodos ágeis (47%). Assim acredita-se que essa metodologia pode trazer alguns 

benéficos para as organizações, dentre eles, a redução dos custos e aumento da 

produtividade são listados como sendo importantes. A seguir detalha-se os métodos 

Scrum e Kanban, bem como um comparativo entre eles. 
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6.4.1 Scrum 

Scrum é um framework iterativo para gerenciar projetos de desenvolvimento 

de software de acordo com os princípios ágeis, onde “pessoas podem tratar de 

problemas complexos, enquanto produtiva e criativamente entregam produtos com o 

maior valor possível” (SCHWABER; SUTHERLAND, 2011, p. 3). Ele permite 

flexibilização do projeto de acordo com as necessidades dos stakeholders e cria um 

ambiente que proporciona o menor número possível de interrupções para o time 

(SUNGKUR; RAMASAWMY, 2014). Esse método pode ser adaptado para as micros 

e pequenas empresas tendo como base as suas premissas. 

Toda a organização do Scrum acontece em volta do time. O time Scrum é 

multifuncional, o que reduz os custos de comunicação entre papéis (CHAU; 

MAURER, 2004) e não possui organização centralizada, de forma que é auto 

organizável, o que dá autonomia para que os membros decidam a melhor forma de 

desenvolver o trabalho (SCHWABER; SUTHERLAND, 2011). O time é composto por 

três papéis principais: o Product Owner, o Time de Desenvolvimento e o Scrum 

Master (SCHWABER; SUTHERLAND, 2011). O Product Owner representa os 

stakeholders ou os consumidores e seu trabalho é comunicar o Scrum Master e o 

Time das necessidades e prioridades do projeto (SUNGKUR; RAMASAWMY, 2014). 

O Time de Desenvolvimento consiste nos profissionais que se comprometem a 

chegar a um incremento de software potencialmente entregável no final de cada 

iteração (SCHWABER; BEEDLE, 2002; SCHWABER; SUTHERLAND, 2011). Esse 

time idealmente deve ter entre cinco e nove componentes (SUNGKUR; 

RAMASAWMY, 2014) e trazer uma mistura de papéis e níveis de experiência, para 

que todos possam colaborar e construir habilidades (SCHWABER; BEEDLE, 2002). 

O Scrum Master é um novo papel de gerenciamento introduzido pelo Scrum, cuja 

função é ser um facilitador ao lidar com quaisquer obstáculos que obstruam o 

trabalho do time, garantir o progresso do trabalho e reafirmar os valores, práticas e 

regras ágeis no dia-a-dia de trabalho (SCHWABER; BEEDLE, 2002; SOLLI-

SÆTHER; KARLSEN, 2014; SUNGKUR; RAMASAWMY, 2014). 

Estes papéis interagem em uma sprint, um ciclo de duas a quatro semanas 

durante o qual o time Scrum trabalha para desenvolver uma parte funcional do 

sistema (SOLLI-SÆTHER; KARLSEN, 2014). Cada sprint começa com uma Sprint 

planning, uma reunião onde o time Scrum decide quais funcionalidades serão 
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implementadas e entregues na sprint, com base na prioridade definida pelo Product 

Owner (SUNGKUR; RAMASAWMY, 2014). A Sprint planning deve ter no máximo 8 

horas de duração para uma sprint de quatro semanas, e deve ser proporcionalmente 

menor para sprints mais curtas (SCHWABER; SUTHERLAND, 2011). As 

funcionalidades priorizadas nessa reunião vêm do product backlog, uma lista 

ordenada, desenvolvida pelo Product Owner, de tudo que é necessário ao programa 

(SCHWABER; BEEDLE, 2002; SCHWABER; SUTHERLAND, 2011) e são colocadas 

no sprint backlog, uma lista com todos os itens selecionados para o desenvolvimento 

na sprint (SCHWABER; SUTHERLAND, 2011). 

Para manter o time sincronizado, é realizada a Daily Scrum, uma reunião de 

no máximo 15 minutos, onde os membros do time discutem o que fizeram no dia 

anterior e o que será realizado nas próximas 24 horas (SCHWABER; 

SUTHERLAND, 2011; SOLLI-SÆTHER; KARLSEN, 2014). Ao final de cada sprint, 

uma reunião de Sprint planning é realizada, na qual os membros do time de 

desenvolvimento apresentam o incremento de produto produzido durante a Sprint 

para a gerência, consumidores, usuários e Product Owner (SCHWABER; BEEDLE, 

2002). Por fim, uma Sprint planning também é realizada, para que o time discuta o 

que aconteceu durante a sprint, a fim de analisar o seu desempenho e identificar 

oportunidades de melhoria (SOLLI-SÆTHER; KARLSEN, 2014). A Figura 2 mostra 

os processos da metodologia Scrum. 

Figura 3 - Processos da metodologia Scrum 

 
 Fonte: Scrum Alliance (2016). 

As micros e pequenas empresas podem se beneficiar desta metodologia para 

organizar as tarefas e tornar a execução destas controlada e eficiente. O processo 

da metodologia Scrum apresentado na figura 2 pode ser adaptado conforme a 
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necessidade específica de cada empresa, tornando os responsáveis pelos Sprints 

multiplicadores desta metodologia. 

6.4.2 Kanban 

O método Kanban foi implantado no Toyota Production System para 

visualizar, controlar e equilibrar as linhas de produção. (AGUIAR; PEINADO, 2007). 

O método Kanban apresentou um aumento significativo em sua utilização para 

gerenciamento de equipes de desenvolvimento de software. Na prática, o método 

Kanban especifica a utilização de cartões para controlar a quantidade de trabalho 

em andamento, em um determinado fluxo de trabalho. Quando uma etapa do fluxo 

de trabalho é concluída, um cartão (Kanban) é recebido pela próxima etapa do fluxo 

indicando que um novo trabalho pode ser iniciado, quando esse ainda estiver dentro 

da capacidade determinada para a etapa, permitindo a continuidade do trabalho até 

a atividade ser dada por terminada. (SILVA; SANTOS, 2012). 

Devido ao Kanban ser uma metodologia prática e pouco descritiva, utiliza-se 

outros métodos para organizar as tarefas, usando-o como fluxo de execução. As 

prescrições para o Kanban envolvem o limite, a visualização, o acompanhamento e 

a otimização do fluxo de trabalho, deixando as políticas de processo explícitas e 

gerenciando quantitativamente. (ANDERSON, 2010). 

Dadas essas descrições, pode-se inferir a necessidade de o processo de 

execução de trabalho ser estudado e analisado pela equipe de desenvolvimento, 

mapeando fluxos de valor e, em seguida, testando e adaptando os limites de 

atividades em execução (WIP work in progress) para cada etapa do fluxo desse 

processo. Até que seja definido um limite ideal de WIP. (BOEG, 2012). Os princípios 

de Kanban são facilmente identificáveis por poderem estar expostos no próprio 

quadro de Kanban, conforme apresentado na figura 3. 
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Figura 4 – Princípios Kanban 

 
Fonte: Adaptado de Boeg, J. 2012 

O Kanban torna o fluxo da tarefa visual, ajudando a manter as tarefas 

sincronizadas e diminuindo o numero de tarefas que são iniciadas e não são 

concluídas. Para as micros e pequenas empresas essa otimização pode trazer 

benéficos, como a melhora nos indicadores e a visualização de tarefas repetidas ou 

desnecessárias. A seguir coloca-se o comparativo entre os métodos Scrum e 

Kanban. 

6.4.3 Comparando Scrum e Kanban 

Apesar de o método Kanban não ser considerado um concorrente do Scrum, 

por não ser um processo ou ciclo de vida de gerenciamento de projetos ou de 

desenvolvimento de software, a comparação faz-se necessária no contexto de 

aplicação das duas metodologias. (ANDERSON, 2010). A primeira comparação 

refere-se aos papéis. O Scrum possui três papéis essenciais ao seu funcionamento. 

O Kanban, no entanto, não prescreve qualquer tipo de papel em sua aplicação. 

Utilizando o Kanban o excesso de papéis pode tornar-se um problema no contexto 

organizacional do processo, por isso utilizar somente o que é considerado 

necessário e essencial ao negócio, pode ser uma melhor abordagem. (KNIBERG; 

SKARIN, 2009). 

O Scrum é baseado em iterações de tempo fixo, o que pode mudar de acordo 

com as Sprints, contudo, a ideia geral é manter a mesma duração de iteração para 
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um projeto, promovendo andamento. A segunda comparação refere-se ao tempo fixo 

que, no Scrum, combina planejamento, melhoria de processo e o potencial 

entregável, contudo, o Kanban prescreve apenas iterações, não é estipulada a 

necessidade de fixar-lhe um tempo. O conceito de WIP é a terceira comparação, 

onde, no Kanban, este é limitado pelo fluxo de trabalho e no Scrum, pelas iterações, 

mais especificamente pela Sprint backlog. Em Scrum o número de atividades é 

limitado ao número de itens existentes na Sprint backlog, enquanto no modelo 

Kanban esse número é definido pelo fluxo de trabalho, o que demonstra que as duas 

metodologias possuem limitação de WIP, então, Scrum limita as atividades em 

andamento indiretamente, enquanto Kanban as limita diretamente. Assim, esse 

método possibilita enquanto o time trabalha identificar problemas no fluxo de 

trabalho e ajustar o limite de seu WIP para que assim seja promovida informação 

suficiente, a partir de um contínuo feedback, sem causar sobrecarga. Com isso, o 

fluxo do sistema é a taxa à qual os itens de trabalho (cartões Kanban) se movem 

através dele (fluxo de trabalho representado no quadro). A última comparação é feita 

sobre a resistência a mudanças existente no Scrum. O método Kanban prevê que é 

possível inserir novos itens no quadro, considerando que o limite do WIP seja 

respeitado. O Scrum não aceita mudanças dentro de uma iteração, logo seu quadro 

não é mudado. Um novo item pode ser adicionado ao Product backlog, no entanto, 

somente na próxima Sprint esse poderá ser priorizado. Assim, o tempo de resposta 

de uma equipe de Kanban é tão longo quanto à capacidade de se tornar disponível, 

enquanto em Scrum, esse é em média a metade da duração do Sprint. (KNIBERG; 

SKARIN, 2009). 

Aliar esses dois métodos pode trazer maior eficiência na execução, então o 

modelo proposto busca complementar os dois métodos, utilizando conforme a 

maturidade da empresa a ser implementado características especificas de um 

modelo e/ou de outro. A combinação de todos os métodos já apresentados nos 

tópicos anterior torna possível o objetivo do presente artigo, resultado no aumento 

das inovações e no número de negócios gerados pelas empresas.  

A elaboração da figura 4, conforme disposta anteriormente, ilustra o modelo 

teórico apresentando a integração dos conceitos exposto nos capítulos acima, para 

dar conta dos objetivos do presente artigo. Desta forma, em seguida, colocam-se as 

considerações finais para o modelo proposto. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A crise atual do ano de 2020 impactou de forma global a percepção dos 

negócios bem como o dia a dia de todos, em virtude da rápida propagação do 

Corona vírus. Diversas medidas sanitárias e econômicas são tomadas com a 

intenção de diminuir o contágio, desde fechamento de fronteiras até quarentenas de 

populações inteiras. Como esperado, essas medidas têm repercussão econômica e 

sociais. Dessa forma, o objetivo deste artigo foi compreender as principais 

dificuldades de originar novos negócios nas micros e pequenas empresa, causadas 

pela crise econômica-sanitária de 2020 e, com base neste resultado, sugerir a 

hipótese da utilização da inovação frugal como alternativa para a geração de 

negócios das pequenas empresas neste momento de crise através. 

A pesquisa é suportada pelos estudos de Kahle et al. (2013) e Angot e Plé 

(2015) onde destacam que a inovação frugal contribui de forma social, tendo papel 

no crescimento e inclusão, reduzindo a desigualdade, conservando os recursos 

naturais, criando assim valor social. Desta forma, propõem-se que as empresas, ao 

buscarem estratégias para auxiliar na geração de inovações e aumentar a geração 

de negócios, utilizam a inovação frugal como parte de seu processo. 

Em referência a pesquisa bibliográfica buscou-se embasamento no órgão 

especializado no apoio as micros e pequenas empresas, Sebrae, e academicamente 

buscas na base EBSCO para coleta de artigos a respeito da gestão, dificuldades em 

momentos de crise e inovação frugal nas micros e pequenas empresas. 

Essa pesquisa mostrou uma gama densa de materiais sobre a gestão de 

micro e pequenas empresa, porém, após ler, analisar, comparar e sintetizar 

diferentes autores a respeito destes temas, evidencia-se a falta de materiais 

específicos que relacionassem as dificuldades, a gestão e a inovação frugal. Assim, 

esse artigo torna-se uma proposta única e possível de executar em diferentes 

empresas.  

O modelo teórico proposto visa satisfazer as principais dificuldades 

encontradas pelas micros e pequenas empresas em tempos de crise. Embasando 

seu modelo nas atividades essenciais, Cultura e Gestão, Inovação, Estratégia e 

Execução, estancam-se as dificuldades com a utilização das ferramentas propostas.  

Para fins de estudos futuros, sugere-se a aplicação efetiva do modelo 

proposto para efetivamente verificar os resultados obtidos. 
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